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VARIAÇÃO DOS ÍONS MAIORES NAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DO ARROIO PELOTAS, PELOTAS - RS
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Resumo:

A Bacia Hidrográfica do Arroio Pelotas, localiza-se na região Sul do Rio Grande do Sul, Brasil, entre os municípios de Pelotas, Canguçu, Arroio do Padre e Capão do Leão. Trata-se de um recurso hídrico utilizado pelo ser humano para diversas atividades, como por exemplo, lazer, irrigação para agricultura, bem como para abastecimento doméstico. Os recursos hídricos superficiais desta bacia hidrográfica estão expostos a diversas substâncias, seja de natureza geológica, como rochas de diferentes litologias e seus produtos (sedimentos), seja de fontes antropogênicas, oriundas de atividades agropecuárias e urbanização. Com o intuito de identificar possíveis fontes naturais e/ou antropogênicas que possam interferir na potabilidade das águas superficiais do Arroio Pelotas, foram analisados os íons maiores fosfato, cloreto, fluoreto, nitrato, nitrito e sulfato, amônio, cálcio, magnésio, potássio e sódio a partir da cromatografia iônica, bem como pH e condutividade elétrica. Estes parâmetros foram analisados em 9 pontos de coleta, distribuídos da nascente à foz do Arroio Pelotas. As coletas foram realizadas no período de outono de 2009 até o verão de 2010, com 4 amostragens de cada ponto, uma em cada estação, a partir das quais foi possível observar a influência das ações humanas sobre este ambiente, bem como foi possível observar a influência de processos naturais na composição da água superficial deste curso d’água. A partir destes resultados, foi possível observar a influência da pluviometria no acréscimo de compostos à base de nitrogênio nas estações chuvosas, bem como a influência de íons de origem marinha, como por exemplo, potássio, magnésio, cálcio, cloreto e sódio nas proximidades da foz do Arroio Pelotas em tempos de estiagem.
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